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Punição para imprudentes 
por César Felício 

de Brasília 
O presidente Fernando Hen-

rique Cardoso anunciou ontem 
que irá pedir aos líderes dos 
partidos governistas no Senado 
(PP, PSDB, PFL, PTB, PMDB 
e PPR) que peçam regime de 
urgência para a votação do pro-
jeto do novo Código de Trânsi-
to. Ele disse também que o go-
verno irá negociar alterações 
no projeto que tramita no Le-
gislativo. "Houve uma propos-
ta do Executivo que sofreu al-
gumas alterações. Nós vamos 
ajustar essas modificações", 
afirmou. 

As declarações de Fernando 
Henrique foram feitas durante 
solenidade de entrega no Palá-
cio do Planalto da "Tocha da 
Paz", que foi trazida desde o 
Rio Grande do Sul para simbo-
lizar as mortes que acontecem 
nas estradas do País em razão 
de acidentes de trânsito. 

Fernando Henrique acres-
centou que as estatísticas pro-
vam que acidentes fatais ocor-
rem principalmente por imperí-
cia dos motoristas, e não tanto 
por problemas de manutenção 
das rodovias. Nesse sentido, ele 
disse que vai defender mudan-
ças no projeto que reforcem as 
punições a motoristas impru-
dentes. 

Eis a íntegra do discurso 
presidencial: 

"Já disse o ministro dos Trans-
portes, que não fosse a ação coor-
denada — e agradeço ao José Ro- 

berto — entre o governo e, sobretu-
do, os familiares de acidentados e 
de vítimas de acidentes de trânsito; 
se não fosse o entusiasmo do José 
Lopes da Silva que aqui veio tra-
zendo essa chama e a imensa co-
bertura da imprensa e a ação cres-
cente, já ressaltada pelo ministro 
Sérgio Motta, de colocar-se, como 
o governo vem fazendo, todos os 
seus esforços, meios de comunica-
ção como um serviço de utilidade 
pública, nós não teríamos conse-
guido chamar essa atenção. 

As minhas primeiras palavras, 
portanto, são de agradecimento. E 
muito especialmente de recordação 
das vítimas fatais, as famílias. To-
dos nós temos, de um jeito ou de 
outro, experiências semelhantes. E 
aqueles que foram vitimados, que 
continuam lutando para que outros 
não tenham o mesmo destino. 

Eu acho que é uma demonstra-
ção de generosidade, de coragem 
e de civismo estarem aqui recor-
dando neste dia de Prevenção de 
acidentes, o que lhes aconteceu. E 
eu agradeço em nome do Brasil. 

Agradeço a todos que se envol-
veram nesta campanha, e quero 
dizer que o governo — já foi res-
saltado pelos ministros que me 
antecederam — dentro das possibi-
lidades está atuando. O Brasil 
despertou. A prova disso são vo-
cês. 

O governo, sozinho, não faz na-
da. A sociedade, sem o governo, 
também não tem a mesma capaci-
dade de mobilização. Mas, juntos, 
nós podemos ir corrigindo os mui-
tos problemas do Brasil. Leva tem-
po. Não há milagres. Não se faz 
do dia para a noite, mas nós esta-
mos corrigindo. Com, às vezes, al-
gum equívoco aqui, urna incom-
preensão acolá, mas na verdade 
nós estamos corrigindo. Em vários 
setores, em muitos setores. Cada 
dia é um setor novo em que nós es- 

tamos traçando os rumos. Outros 
prosseguirão. 

O Brasil tem um destino glorio-
so pela frente e muitas gerações 
nos sucederão e vamos nos aperfei-
çoando. Mas isso não pode servir 
de escusa para nós fazermos já o 
que é possível agora. O que é pos-
sível agora, em primeiro lugar, é 
chamar a atenção do País. 

O ministro Klein disse uma coi-
sa verdadeira O governo está, den-
tro dos seus recursos, dando um 
certo impulso à recuperação das es-
tradas. Com  todas as dificuldades, 
mas nós vamos fazer. Mas o 
portante é mostrar que a diligência 
é necessária, que é necessário dar 
consciência ao motorista, da sua 
responsabilidade. O fato que para 
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mim foi surpreendente, que acabei 
de reafirmar esta manhã, aqui, de 
que a maior parte dos acidentes 
ocorreu em condições normais, 
mostra que há dois lados nessa 
questão e aí depende muito de nós, 
depende da mídia, depende de uma 
ação de tomar conscientes os usuá-
rios das estradas. E é isso que nós 
estamos pretendendo fazer. 

Eu não vou descuidar dos outros 
aspectos, que ainda não foram 
mencionados. Mas eu sei que estão 
no âmago dessa proposta, ou me-
lhor, desse abaixo-assinado de mi-
lhões de pessoas que nos trazem 
aqui. A questão do Código de 
Trânsito, a nova legislação que es-
tá no Congresso. 

Houve uma proposta do Execu- 

tivo que sofreu algumas modifica-
ções. Nós vamos ajustar essas mo-
dificações. Há questões, como vo-
cês sabem, quanto à municipaliza-
ção, quanto à responsabilidade, 
quanto ao Ministério dos Transpor-
tes, o Ministério da Justiça, mas tu-
do isso com boa vontade, com 
compreensão e com decisão se re-
solve e, naturalmente pediremos 
aos nossos líderes no Senado que 
agilizem a definição dessas regras, 
porque há um aspecto que dói mui-
to é o da impunidade. 

A impunidade nessa matéria, ela 
é alentadora de novos acidentes 
porque, na verdade, as vítimas, na 
maior parte das vezes, não são as 
responsáveis. Pode ser que seja 
tempo bom, estrada boa, mas quem 
sofre não é necessariamente quem 
está conduzindo. Muitas vezes é 
um outro carro que vem e abalroa 
e, muitas vezes é um comporta-
mento, eu diria uma palavra dura, 
criminoso. E, nesse caso, tem que 
ser punido, tem que haver punibili-
dade. Tem que ser punido. 

Nós, no Brasil, temos que come-
çar a mudar nossa atitude de con-
descendência nos vários aspectos 
da vida social que requerem exem-
plaridade. Esse é um. Não se trata 
de vingança. Ninguém tem esse es-
pírito. Esse espírito não ajuda, não 
é isso, é de educação. E parte do 
processo educativo implica tam-
bém na disciplina e no rigor da pe-
na quando a pessoa atua irrespon-
savelmente. Isso que se cobra, com 
razão, do Estado, na corrupção, no 
desmazelo que também tem que 
haver punição, nós temos que co-
brar em geral e, sobretudo, quando 
há vítimas fatais. 

Então eu acredito que esse as-
pecto que diz respeito, talvez mais 
ao Código Penal do que ao Códi-
go de Trânsito, mas são questões 
que se resolvem. Se pertence ao 
Código Penal, que se ponha no Có- 

digo Penal, simultaneamente. Sem-
pre há soluções. Não se deve colo-
car um obstáculo à solução de um 
problema dessa gravidade, sim-
plesmente porque tecnicamente is-
to ou aquilo. Técnicos existem pa-
ra inventar soluções. A sociedade 
clama por soluções. 

No dia de hoje, o que eu queria 
reafirmar, além dos agradecimen-
tos já feitos e reiterados, é dizer-
lhes que nós vamos cuidar do as-
sunto e que os ministros das áreas 
competentes no caso agora da le-
gislação, de Transportes e da Jus-
tiça, que têm que se entender, já es-
tão incumbidos por mim de uma 
negociação com o Congresso para 
que nós tenhamos esse assunto 
equacionado através da legislação. 
E o resto são campanhas contínuas. 

Não se resolve um problema 
dessa gravidade chamando a aten-
ção num dia. Ou há persistência ou 
não se resolve. E essa persistência 
vai do púlpito à imprensa. Da ação 
cotidiana nossa à punição é uma 
ação convergente e por isso nós es-
tamos aqui juntos, autoridades ci-
vis, eclesiásticas, militares e, so-
bretudo, as pessoas responsáveis 
que se organizaram nesses núcleos 
das vítimas de acidentes, para cha-
mar a atenção e mostrar que nós 
somos solidários. Embora possa-
mos eventualmente ter a tristeza. 
Um acontecimento entre os mais 
próximos, que a nossa solidarieda-
de é ampla e nessa solidariedade 
ampla nós estamos preocupados 
com o bem-estar do conjunto da 
população. 

Mas tenho certeza de que nós 
vamos abrir caminhos também 
nessa área, de tal maneira que va-
mos reduzir o número de acidentes 
da maneira mais consistente possí-
vel, para que o Brasil possa efetiva-
mente, sem jactância, mas sem ser 
mentira, que é um país civilizado. 

Muito obrigado". 


